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ENQUADRAMENTO 

O estudo apresentado tem como principal objetivo conhecer o percurso e a integração profissional 

dos diplomados do P.PORTO, assim como, aferir a perceção sobre a qualidade e importância da 

formação ministrada na instituição, na obtenção do 1º emprego. 

A auscultação assume um registo de dados obtidos através de inquérito por questionário, tendo sido 

realizado entre 3 janeiro de 2023 e 31 de março, a 4142 diplomados.  A monitorização dos 

diplomados assume particular importância na gestão global do P.PORTO.  Através do seu Sistema 

Integrado de Gestão da Qualidade do P.PORTO  (SIGQ|P.PORTO),  este mecanismo é desencadeado 

periodicamente  permitindo aferir a avaliação da formação académica adquirida, relação entre esta 

e as atividades e trajetórias profissionais relacionadas com a empregabilidade dos diplomados do 

P.PORTO. 

Os dados apresentam-se agregados pelo P.PORTO e desagregados  pelas 8 Unidades Orgânicas. 

Envolvem os diplomados (licenciados, mestres e CTESP) que concluíram a sua formação académica 

no P.PORTO no decurso do ano letivo de 2020/21. Especificamente pretendeu-se analisar os 

processos de transição para o mercado de trabalho e a situação atual, tomando como referência 

temporal, os 12 meses após a conclusão dos respetivos cursos. 

Para o efeito, usou-se a plataforma DOMUS e o suporte Lime Survey do P.PORTO, e efetuado o 

contacto através dos emails institucionais dos estudantes/diplomados. Aos inquiridos foram 

enviados periodicamente emails apelando a sua participação.  

Os dados foram tratados pelo gabinete de estudos e planeamento (GEP) do P.PORTO e o relatório 

resumo pelo SIGQ|P.PORTO. 

Reconhecemos a importância da auscultação aos diplomados do P.PORTO deixando aqui uma 

palavra de reconhecimento pela participação neste estudo. 
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RESUMO 

O universo dos diplomados inquiridos foi de 4142, distribuídos pela totalidade das UO do P.PORTO, 

envolvendo 59 Licenciaturas, 72 Mestrados e 43 CTESP. Responderam 456 diplomados, 

representando uma taxa de resposta de 12,3%, com uma variação em função das UO (ISEP-41,0%; 

ISCAP-14,5%; ESE-9,9%; ESMAD-3,7%; ESTG-12,5%; ESS- 13,4%; ESHT-2,0%; ESMAD-3,1%).  A 

taxa de resposta foi considerada muito baixa, estando fundamentalmente relacionada com a forma 

de contacto - emails institucionais -, que não é utilizada com frequência por parte dos diplomados. 

Verificou-se que a alteração do procedimento atual de comunicação, face ao cumprimento das 

regras associadas à proteção de dados, justifica em parte, os resultados obtidos. 

Responderam ao questionário 58,8% de diplomados do género feminino e 41,2% do género 

masculino, estando distribuídos por 70% de diplomados de Licenciatura, 19,5% diplomados de 

Mestrado e 10,5% de curso CTESP. 

Relativamente ao estado da empregabilidade, verificou-se que 59,4% dos diplomados estão a 

trabalhar, sendo que 36,6% encontra-se a estudar (prosseguiram os seus estudos) e 3,9% estão 

desempregados. Dos empregados, 89,3% trabalham por contra outrem, 5,0% como entidade 

empregadora e 5,6% por conta própria.  

Quanto ao tipo de contrato, 48,4% dos diplomados possuem contrato sem termo, 29,5% com 

contrato a termo, 6,3% estão a recibos verdes, e 8,4% encontram-se a frequentar estágios 

profissionais e 6,7% estão com bolsas de investigação. Da globalidade dos inquiridos, 82,4% 

encontram-se em regime de tempo integral nas organizações e 17,6% em regime de tempo parcial. 

Relativamente à função desempenhada e a área do curso concluída no P.PORTO, 38,9% dos 

diplomados referem ser muito forte e 34,2% forte, correspondendo a um valor global de 73,1%. 

Quando inquiridos sobre a satisfação com o emprego atual, 41,1% referem estar muito satisfeitos, 

46,5% satisfeitos, 9,1% pouco satisfeitos e 3,8% nada satisfeitos. 

Quanto ao nível de contribuição da formação obtida no P.PORTO, 38,6% e 35,1% dos inquiridos 

referiram ser muito boa e boa, respetivamente, e 26,3% refere ter tido pouco ou nada de 

contribuição.  

Relativamente ao tempo de obtenção do 1º emprego, cerca de 44,5% dos inquiridos refere que já se 

encontrava a trabalhar, 43,6% obtive o 1º emprego antes dos 6 meses após ter finalizado o curso, e 

11,9 % refere outras situações. Quanto às dificuldades encontradas com o 1º emprego, 18,1% refere 

não ter tido qualquer dificuldade, e dos restantes, foram identificadas as seguintes dificuldades: falta 

de experiência profissional (25,2%); remuneração propostas insatisfatória (20,2%); distância face 

ao local de residência (13,7%), falta de emprego na área do curso (10,7%); formação insuficiente 

adequada (6,5%) e outros motivos (4,8%).  São referidas como estratégias mais relevantes que 

mobilizaram os diplomados para a obtenção do 1º emprego as seguintes: candidatura espontânea 

(29,1%), resposta a anúncios (15,4%); estágio profissional (14,3%); contactos informais (14,3%), 

convite da organização (9,5%), contacto com IEFP (6,15%) e o programa de intervenção do P.PORTO 

(2,9%).  
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De uma forma global., os diplomados do P.PORTO apresentam um grau de satisfação elevado com 

a formação obtida do P.PORTO (35,1% muito satisfeito e 57,7% satisfeito) e apenas 7,3%, refere 

níveis de satisfação baixos (6,4% pouco satisfeito e 0,9% nada satisfeito). Adicionalmente, referem 

que a formação obtida no P.PORTO teve influência na preparação para a visa profissional (32,7% 

muito e 53,5% normal) m relação a 13,8%, que referem ter tido  pouco ou nada.  
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